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Cruzamento 
 
Hibridização 
 
Híbrido 
 
Traços constantes 
 
Facilidades da planta de ervilha 
 
Encontrada em diversas variedades 
 
Facilidade em fazer cruzamentos 
 
Autofertilização 
 
Fertilização cruzada 
 
Caracteres ou traços 
 
Linhagens puras 
 

Planta de ervilha 

Pisum sativum 



Principais componentes da flor da planta de ervilha 











Variantes 
 
Cruzamento de fator simples 
 
Monohíbrido 
 
Cruzamento monohíbrido 
 
 





Resultados dos Cruzamentos Monoíbridos de Mendel 



Conclusões deste experimento 
 
1 Dominância e recessividade 
 
2 Teoria particulada da herança 
 
3 Segregação de fatores 
 
4 Genes aos pares 
 
 
Alelos da palavra grega que significa “de outro tipo” 
O termo gene só foi utilizado pela primeira vez pelo agricultor dinamarquês Wilhelm 
Johannsen em 1909. 

1 lei de Mendel: 
 

Duas cópias de um gene se segregam ou separam uma da outra 
durante a passagem de pais a filhos 





Quadro de Punnett 



Cruzamentos diíbridos de Mendel 









2 lei de Mendel: 
 

Dois genes diferentes distribuirão aleatoriamente seus alelos 
durante a formação das células haplóides reprodutivas. 



Aplicações de Genética Mendeliana 
Heredogramas 







Probabilidade e Estatística 



Qual a utilidade de usar probabilidade 
e estatística em Genética? 

1 Calcular a probabilidade de determinados 
fenótipos aparecerem na descendência de 
determinados cruzamentos. Ex: agricultura, 
diagnósticos humanos. 

2 Verificar se as proporções encontradas ou 
observadas se ajustam a determinado padrão 
teórico, como por exemplo às proporções 
mendelianas. 



Porém determinar uma probabilidade não é sinônimo de certeza 
que aquele fenótipo ou traço previsto terá necessariamente que 
aparecer. 
 
Exemplo: sabemos que a probabilidade de ter filhos homens ou 
mulheres é de 50%. 
 
Mesmo fazendo cálculos podemos verificar no dia-a-dia que 
existem casais normais com 5 ou mais filhos, todos homens ou 
mulheres, contradizendo a intuição de que metade dos filhos 
deveria ser de um determinado sexo. 
 
Ou seja, mesmo tendo uma probabilidade alta de ter um fenótipo 
este pode não se apresentar e também mesmo tendo uma 
probabilidade baixa de um fenótipo (doença) aparecer este 
aparece contradizendo de novo a intuição. 



1 - Probabilidade 



A probabilidade é a chance que 
existe de um evento ocorrer 

• Exemplo, cara ou coroa ao lançar uma 
moeda 

P = 
Número de vezes que o evento estudado ocorrer 

Total de eventos 

P (cara) = 
1 cara 

1 cara + 1 coroa 
= 

1 

2 
= 0,5 ou 50% 



• Na Genética estamos interessados em saber na 
probabilidade de um determinado fenótipo ocorrer num 
cruzamento 

• Se um heterozigoto para tamanho de planta (Aa), sendo o 
alelo A (alta) dominante sobre o alelo a (anã), é 
autocruzado a proporção genotípica seria 3 altos: 1 anã 

P = 
Número de vezes que o evento estudado ocorrer 

Total de eventos 

P (altas) = 
3 altas 

3 altas + 1 anã 
= 

3 

4 
= 0,75 ou 75% 

1 anã 

3 altas + 1 anã 
= 

1 

4 
= 0,25 ou 25% P (anãs) = 



Porém a acurácia ou exatidão da probabilidade 
calculada depende também, em grande 
medida, do tamanho do número amostral. 
 
Assim o erro em, por exemplo, 6 eventos ou 
descendentes será sempre muito maior que o 
erro ou desvio em 1.000 eventos ou 
descendentes. 
Exemplos 
1 – doenças em uma familia 
2 – fenótipos em Drosophila 
 
 









O teste do Chi quadrado pode ser suado para validar hipóteses genéticas 

2. Teste do Chi  quadrado (χ2)  

χ2 = Σ  
E

EO 2)( −
  

Onde: 
 
O = dados observados em cada categoria. 
 
E = dados esperados em cada categoria 
baseados em hipóteses experimentais 









 
1.1 A regra da soma pode ser usada para calcular eventos mutuamente 
exclusivos 
 
1.2 A regra do produto pode ser usada para calcular a probabilidade de eventos 
independentes 
 
1.3 A equação de expansão binomial pode ser usada para predizer a 
probabilidade de combinações não ordenadas de eventos. 
 
 

1. Probabilidade 
 

xnx qp
xnx

nP −

−
=

)!(!
! Onde 

P = probabilidade 
n = número de eventos 
x = número de eventos em cada categoria 
p = probabilidade pesquisada 
q = probabilidade de outras categorias 
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